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O caso
O caso “O processo de job crafting na Welt Inteligência em Negócios” é composto de duas partes (A e
B). A parte A do caso permite ao aluno obter uma simulação da realidade com possibilidades de
tomada de decisão através do conceito de job crafting (Wrzesniewski & Dutton, 2001), que engloba
ações proativas bottom up para modificar o próprio trabalho. A Parte B do caso, retoma o dilema do
protagonista (job crafter) e descreve a sequência das ações para expandir o job crafting para todos os
sócios diretores da empresa (nível equipe).
Objetivo de ensino
Os alunos poderão entender o conceito de job crafting, e como este pode ser promovido e estimulado
através de intervenções na organização. Espera-se que ao final da sessão, de forma indutiva, os alunos
entendam: 1) o conceito do job crafting como alternativa a modelos tradicionais top down de
delineamento do trabalho, 2) o papel das intervenções de job crafting para poder estimular e promover
o redesenho do trabalho no nível individual e da equipe, 3) os resultados positivos do job crafting no
nível individual, grupal e organizacional.
Fontes e Métodos de coleta
O caso (Parte A e B) ilustra a aplicação da metodologia de job crafting em uma empresa real. Os dados
primários foram coletados através de entrevistas com os consultores que lideraram a implementação
do job crafting na empresa. Adicionalmente, alguns protagonistas do caso (i.e., sócios diretores da
empresa) foram entrevistados. Os nomes dos personagens e da empresa são fictícios.
Disciplinas sugeridas para uso do caso
O público-alvo são os alunos de MBA, pós-graduação (lato sensu) em Gestão de Pessoas ou Psicologia
Organizacional e do Trabalho. Também sugerimos que alunos dos últimos períodos de graduação
(Administração de Empresas e Psicologia), mesmo sem ter ainda uma experiência concreta de
trabalho, podem se beneficiar do conceito de job crafting. O caso (Parte A e B) pode ser discutido na
disciplina de Comportamento Organizacional e Gestão de Pessoas. O caso (Parte A e B) também é
indicado para o curso de Psicologia, em disciplinas de Psicologia Organizacional e do Trabalho.
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